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APRESENTAÇÃO 

Na atualidade é comum a criação de animais não convencionais e aves, 
proprietários optam por esses pets devido ao manejo mais fácil e pouca necessidade 
de espaço, com isso o Médico Veterinário tem se especializado na área para oferecer 
um serviço pleno na Clínica Médica, sendo o conhecimento e as pesquisas na área 
são constantes e de grande importância.

Com isso a Medicina Veterinária deixou de ser a Medicina de cães e gatos, 
passamos a discutir além da clínica de animais de companhia a clínica de pets não 
convencionais e exóticos, assim como os impactos da saúde animal na saúde humana. 
A editora Atena traz neste livro em seus 13 capítulos um pouco da clínica de primatas, 
aves, pets não convencionais e saúde pública.

Desejo a todos uma boa leitura!
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BOAS PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO E PROCEDIMENTOS 
OPERACIONAIS PADRONIZADOS EM LATICÍNIO

CAPíTULO 12
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RESUMO: Objetivou-se com este estudo 
ressaltar a importância da capacitação dos 
colaboradores em um laticínio, de forma 
contínua, estimulando a aquisição dos 
conhecimentos e conscientizando quanto à 
importância de suas ações no ambiente de 
trabalho, por meio do emprego das Boas 
Práticas de Fabricação e cumprimento dos 
Procedimentos Operacionais Padronizados. 
Foram analisadas as atitudes durante a jornada 
de trabalho de 15 colaboradores, após uma série 
de capacitações com diferentes abordagens, 
objetivando a produção de alimentos inócuos. 
Os pontos observados durante as vistorias de 

rotina foram: higiene pessoal dos colaboradores, 
uso de adornos, hábitos dos colaboradores 
fumantes, capacidade de reconhecer um perigo 
de contaminação para o alimento, higienização 
adequada das instalações e equipamentos 
utilizados no fluxo de produção, higienização 
dos vestiários e sanitários. Diferentes 
abordagens foram realizadas durante os 
treinamentos realizados na empresa, sendo que 
57% dos colaboradores receberam orientações 
individuais ou em grupos, 33% estimulação 
visual e 10% executaram tarefas cotidianas (auto 
treinamento). A partir de vistorias realizadas 
após as capacitações, foi possível evidenciar 
que 40% dos colaboradores obtiveram uma 
compreensão adequada somente por meio de 
estimulação auditiva, 59% dos colaboradores 
necessitaram de treinamento visual para 
um melhor entendimento e para 1% houve 
necessidade de demissão, por não atingir um 
parâmetro adequado de entendimento das 
capacitações. O objetivo da implantação de 
ferramentas de qualidade no ambiente no 
laticínio foi de atingir a produção de alimentos 
inócuos para os consumidores. 
PALAVRAS-CHAVE: ferramentas da qualidade, 
indústria láctea, qualidade higiênico-sanitária

ABSTRACT: The objective of this study was 
to emphasize the importance of the training 
of employees in a dairy, in a continuous way, 
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stimulating the acquisition of knowledge and awareness of the importance of their 
actions in the work environment, through the use of Good Manufacturing Practices 
and compliance Standard Operating Procedures. Attitudes were analyzed during 
the workday of 15 employees, after a series of training with different approaches, 
aiming at the production of innocuous foods. The points observed during the routine 
inspections were: personal hygiene of employees, use of adornments, smoking habits, 
ability to recognize a contamination hazard for food, adequate hygiene of facilities 
and equipment used in the production flow, hygiene of the dressing rooms and toilets. 
Different approaches were carried out during the company’s training, with 57% of the 
employees receiving individual or group orientation, 33% visual stimulation and 10% 
performing daily tasks (self-training). From the surveys performed after the training, it 
was possible to show that 40% of the employees obtained an adequate understanding 
only through auditory stimulation, 59% of the employees needed visual training for a 
better understanding and for 1% there was a need for dismissal, not reach an adequate 
parameter of understanding of training. The objective of the implementation of quality 
tools in the dairy environment was to achieve the production of food that is harmless 
to consumers.
KEYWORDS: dairy industry, quality tools, hygienic-sanitary quality

1 |  INTRODUÇÃO 

A segurança dos alimentos se destaca como um desafio na atualidade e tem 
por objetivo ofertar alimentos que não acarretem riscos à saúde dos consumidores. 
A exigência quanto à inocuidade de um alimento deve estar presente desde a 
obtenção da matéria prima até o produto final, incluindo as etapas de beneficiamento, 
armazenamento, transporte, comércio e consumo (VALENTE & PASSOS, 2004). 

Sob o ponto de vista industrial, a manutenção da higiene das instalações, 
equipamentos, bem como a capacitação dos colaboradores, são de fundamental 
importância para garantir que o alimento seja produzido dentro dos padrões higiênico-
sanitário adequados, para que possa ser consumido com segurança, sem apresentar 
riscos à saúde (MELLO et al., 2010). 

Desta forma, objetivou-se com este estudo, verificar a importância da implantação 
e implementação de ferramentas da qualidade como Boas Práticas de Fabricação 
(BPF) e Procedimentos Operacionais Padronizados (POP) em um laticínio.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido entre os meses de agosto e dezembro de 2016, com 
base no desenvolvimento dos trabalhos dos colaboradores durante o fluxograma de 
produção em um laticínio de pequeno porte, localizado no estado de Goiás. Foram 
analisadas as atitudes durante a jornada de trabalho de 15 colaboradores, após uma 
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série de capacitações com diferentes abordagens, objetivando a produção de alimentos 
inócuos. Os pontos observados durante as vistorias de rotina foram: higiene pessoal 
dos colaboradores, uso de adornos, hábitos dos colaboradores fumantes, capacidade 
de reconhecer um perigo de contaminação para o alimento, higienização adequada 
das instalações e equipamentos utilizados no fluxo de produção, higienização dos 
vestiários e sanitários.

As vistorias realizadas após as capacitações dos colaboradores foram guiadas 
pelo preenchimento de uma planilha baseada nos parâmetros definidos pela Resolução 
RDC nº 275/2002 da ANVISA (Quadro 1). 

Itens observados Conforme Não 
conforme

Todos os colaboradores estão devidamente uniformizados, 
e, estes estão limpos e em bom estado de conservação?
Os calçados utilizados pelos colaboradores estão adequados e 
limpos?
Todos os colaboradores estão barbeados?
Todos os colaboradores estão com os cabelos cobertos pela touca
As unhas estão limpas, aparadas e sem esmalte?
Os colaboradores estão usando adornos (pulseira, anéis, 
brincos...)
Os colaboradores sempre praticam atitudes higiênicas como: não 
tossir, espirrar sobre os alimentos, equipamentos e instalações; 
não levar a mão à boca, nariz e orelhas; não cuspir no ambiente 
evitando contaminação?
Todos os colaboradores obedecem às recomendações de não se 
alimentar, mascar chicletes, palitos nas áreas de trabalho?
Todos os colaboradores cumprem as recomendações de higienizar 
as mãos e antebraços e /ou botas quando entram na área de 
produção, plataforma, quando tocam o nariz, cabelo, espirram ou 
algo sujo?
Os colaboradores usam perfume que possa transmitir odor aos 
alimentos?
Os colaboradores da área de manipulação apresentam ferimentos? 
Os mesmos são cobertos por curativos e usam luvas?
Os colaboradores da área de manipulação apresentam sinais de 
infecção, gripe ou resfriado, diarreia?
Algum colaborador chegou ou saiu da empresa com uniforme de 
trabalho?
Os colaboradores estão cumprindo as regras determinadas no 
POPs para manutenção da higiene e limpeza durante as operações 
de abate?
Os colaboradores estão cumprindo corretamente as regras de 
higiene e limpeza determinadas no POPs após o abate?
Higienização dos vestiários e sanitários.

Quadro 1 – Check-list das conformidades e não conformidades observadas.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando as diferentes abordagens realizadas durante os treinamentos 
realizados na empresa, 57% das capacitações foram por meio de orientações individuais 
ou em grupo (8/15), 33% (5/15) por estimulação visual com o auxílio de filmes e fotos 
de estabelecimentos que retratavam o cumprimento das legislações pertinentes e 
por aqueles que não cumpriam (clandestinos), e os 10% restantes dos treinamentos 
(2/15), os colaboradores foram estimulados a realizar determinadas tarefas cotidianas, 
tais como lavagem de botas e mãos, sob supervisão do Responsável Técnico, no 
intuito de observar e corrigir as prováveis falhas na realização das atividades (auto 
treinamento), conforme observado na figura 1.

Figura 1. Representação dos tipos de abordagens realizadas no laticínio para conscientização 
dos colaboradores quanto às boas práticas de fabricação e procedimentos operacionais 

padronizados em um laticínio localizado no estado de Goiás. 

Cerca de 40% dos colaboradores (6/15) obtiveram uma compreensão adequada 
somente através de estimulação auditiva, 59% (8/15) dos demais necessitaram de 
treinamento visual para um melhor entendimento e para 1% houve necessidade 
de demissão (1/15), por não atingir um parâmetro adequado de entendimento das 
capacitações (Figura 2). 
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Figura 2. Resultados obtidos após diferentes tipos de estimulação durante as capacitações dos 
colaboradores em um laticínio no estado de Goiás. 

As vistorias de rotina propiciaram identificar aqueles que não foram capazes de 
assimilar e cumprir as normas básicas de Boas Práticas de Fabricação, mesmo após 
exaustivas capacitações. Uma pequena minoria foi resistente quanto ao cumprimento 
das normas, insistindo em descumpri-las, oferecendo riscos à saúde pública. 

As ações corretivas ao qual foram submetidos esses colaboradores, continuaram 
sendo as capacitações, mas com maior estimulação do sentido visual e também 
através de advertências por escrito e não mais verbais. Araújo et al. (2011), entretanto, 
ao avaliarem o conhecimento de manipuladores de alimentos antes e depois de 
palestras educativas, observaram resultados satisfatórios para todos os colaboradores, 
evidenciando o sucesso dos treinamentos sobre higiene pessoal, ambiente, utensílios e 
equipamentos, bem como uma visão geral sobre as doenças veiculadas por alimentos. 

A aplicação das ferramentas da qualidade é fundamental em indústrias 
processadoras de alimentos, visando garantir a qualidade dos produtos (BRASIL, 
1997; 2002). Diante disso, foi possível constatar neste estudo a importância das 
capacitações dos colaboradores em diferentes abordagens sobre os princípios das 
BPF e POP, sua aplicação na rotina da indústria bem como a garantia da qualidade 
dos alimentos obtidos.

4 |  CONCLUSÃO

A partir dos resultados obtidos, constatou-se que os colaboradores capacitados 
de forma individual ou em grupos e estimulados visualmente durante a jornada de 
trabalho no laticínio em questão, se tornaram mais receptivos quanto à importância 
das ferramentas da qualidade no processamento de alimentos inócuos.
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